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General pontç Rodrigues

Com sua esposa esteve no Al­

garve o nosso velho amigo e ilus­
tre comprovinciano, sr. General
da Força Aérea José Maria da
Ponte Rodrigues.

I

Â ,.Câmara de Tavira
�·informa:
#4. ORÇAMENTO da Cdmara

� Municipcü para o ano de
1961 eleva-se, na receita e

n a d fi sp e sa, no montante de
8.871.255$80. Como é óbvio esta

importância compreende o orça­
mento orditiário.oerbaeprooenien­
tes de etnpréetimoe, subsidios e

eotnparttcipações do Eetado para
obras.

.tiJIIJ!!!!4. ORÇAMENTO dos Serviços
c..J Municipalizadoe pal a o ano

de 1961, atinge, também na

receita e na despesa, o montante
de 2.503 coutos.

AGUARDA-SE a publicação no

,...., Diário do Goveruo da «uti­
lidade pública e urgência

d a s expropriaçôee» necessárias

Continua na a.a pàg ina

Sr. Director do «Povo Al­
garvio» e3PJ'ezado Amigo

Peço-lhe que dê lugar no

seu jornal, mais uma vez, a

uns traços de memárias, que
desta ves são tarjados de luto.
O que a cidade dI:' Tavira

deveu ao Dr: José Francisco
Teixeira d'Azevedo, não sou eu

quem o pode dizer com impar­
cislidede, nem mesmo referir
com objectividede, -tiio cedo
demandei outras paragens.
O meu tributo é pessoal.
Já se celerem .hti muito o

«Jornal d'Anúncios:» e o «He­
rsldo» e é, certamente, n'as co­

lunas do «Povo Algarvio» que
o último filho de José Maria
dos Santos, o dono da Taba­
caria de «debaixo dos Arcos»

Continua na a.a págIna
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Presépio dos alunos .do Ex:ternato
.

de Nossa Senbo·ra das Me�cês

A íntcíatíva doe ,alunos do Ex­
ternato de Nossa Senhora das
Mercês, voltando a construir este
ano novamente o seu Pcesêpío,
despertou em toda a cidade o

maior interesse.
A prova disso está nas muitas

centenas de pessoas que diária­
mente têm visitado a Capela de
Nossa Senhora da Piedade, à Fon­
te, próximo da Seeretar-ia Judicial,
onde o mesmo ainda centínoa pa­
tente ao público, hoje, domingo"
das J 6 às 19 e das 20 às 22 honaa,

A He b i leçê o R U r el

e a Lei 2.\,092o

n.

SEGUEM por mau caminho os que esperam tudo da
intervenção do Estado - afirmou o ,Ministro das Cor­
porações, Dr. Veiga de Macedo, num discurso que pro­

= feriu recentemente, em Re.guengos de Monsaraz, no

1""-1 acto inaugural de um bairro para trabalhadores.
Explicou aquele membro do Governo, com .a clareza .que

costuma imprimir às suas declarações, a razão da afirmação.
Seguem por mau caminho, primeiro porque procuram exi­
mir-se ao cumprimento dos seus deveres sociais; em segundo

lug•.r porque tal orientação dá
força às tendências estatizan­
tes que podem conduzir à su­

p re- são da livre ,iniciativa e da
propriedade privada. Quer isto
dizer que os que iludem a

satisfação dos deveres sociais
estão, além de cometerem um

del ito. prvcedendo contra os

seus interess-s, especia lmen re

quando se trata de elementos
patronais..
No prob lema específico da

elevação do nível 'd'e vida das
populações" rurais, de forma
ps rt icu le r no relativo ao fo­
m e n io da habitação, a tendên­
ei? gt'neralizada doe t u d o espc­
r e r d o Estado co nsritu i um

Clime soci»I.
O Ministério das Corpora­

ções facultou. por inte ¡ médio
cie vária legislação, os meios
de combater a escassês de ha­
¡"it"ções nos meios agrícolas.
A Lei 2.092, permitindo a CO-

ContinUA na 2." página

ACTUALIDADES INTERNACIONAIS - O sr. John A. McCone,
Presidelzte da Comissão de Energia Atómica dos Estados
Un_idos, apresentou recentemente á Imprensa. em Wa­
shmgton, o modelo dum reactor Tluclear de 100 qUilOR de
peRO que está a ser aperfeiçoado para passivei forneci­
mento de energia eléctrica nas futuras llaves espaciais.

�a JAN.1961

TROVA

As palavras nunca dizem,
Nunca conseguem dizer,
Metade que os olhos dizem,
Que os olhos dizem sem querer,

Vicente Arnoso

A'S S I N A T U R A S
Série de 10 nümeroe=No concelho.de Tavira • 8$00
, � 10 , - Para outras localidades • 9$90

Cemcoslção e Impressão
. Tipografia ,«POVO ALGARVIO»· Tele]. 266 - Tavir.

Um aspecto de Tavira, com o Rio Gildo ao fundo, visti/do Cas­
telo, onde as suas ·vetustas.Plul'alhas são nota de realce

DESDE que D. Afonso Henriques desembainhou a sua

pesada espada para deferir o 'primeiro golpe a 'favor da
independência da Pã-

,

...
tria que acabara de for- II por Luís Rodrigu�s '·/1,- mar p.or sua soberana -

,

vontade, sempre Portugal .

contou com il gene roaidade da juven tude que nunca deixou
de oferecer o seu sangue em proveito e' holocausto desta Pá­
tria que tantas lutas tern sustentado para vencer ambiçôes
alheL.s e invejas que ainda hoje subsistem.

.

,
.

Quando D. Nuno Álvares Pereira teve de empregar ,to.,.
da a força mística. da sua' lé e

todo O seu saber guerreiro pa­
ra que Portugal não perdesse
nos campos de Ãljúbàrróta os

seus direitos de Nação livre.
ali tinha ao redor de si a 'pres­
tar-Ihe a sua colaboração a

mocidade radiosa da «Ala dos
Namorados» que não hesitou
em pôr a sua vida ao serviço
da missão Comum de assegurar
a continuação de Portugal.
As naus' que 'partiram do

Te.jo para os 'Descobrímenros,
eram tripuladas e partiam
cheias de conquistadores jo-,
vens que tãodepressa enchiam
os ares com as plangências das
guitarras que gemiam trinados
sandosos das praias merropólí­
tanas. como sofriam heroica--.
mente as maiores vicissitudes
para vencerem .. o terror de ve�·
lhas lendas e a reali dade dos
que lhes queriam 'dispútar a

glória .opondo-se à sua expan­
são pelo Mundo até .então
desconhecido.

.

e:o 'Folclore Regional

TODOS 'os -etios nesta . qua­
dra festiv,fj .do Natal se

orgenieara grupos quean­
� ... dam pelos campos e po-

voações tocando e can­

tando em louvor do Deus-Me-
nino.
Cantar os «Reis» e as «Ja­

neiras» é tradição -que se ar­

rasta de há séculos da1 como

registem os nossos cancionei-
ros.

Como tudo no mundo evolui,
esses agrupamentos cempesi­
nos que andavl:lm nas noites de
Ano Bom e dos Rtds cantando
pelas portas dos amigos e co­

nhecidos cantigas e chacotas
adequadas à epoca, também se

modificaram e passaram a co­

gnominer-se de «charolas».
Os antigos agrupame'1í}tos de

amigos, hoje talvez mais ape­
reltedos, de bandeira em riste,
oalcurreiam povoações e cida­
des com suas orquestras «sin­
Iónicas» previamente anuncia­
dos com o respective foguetó­
rio.
Pareçe-nos um P(1UCO fotte

d,� engulír pretender incluir
ou dar,foros de folclore regio­
nal a estas farsas que mais se

assemelham às estudantinas
carnavalescas.
No dia 1.0 de Janeiro, as ar­

térias da nossa povoação da
Luz estavam pejadas de «cha­
rolas» e no Dia de R.eis, houve
concurso na Al£andanga, o

qual foi anunciado dom devido
relevo pelo nosso Posto Regio-

Continua na 2,8 página

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Continua na a.a PAgina

BOAS
i.: ..

Não se devolvem originais quer sejam
ou não publicados

SE
é certo que, no tempo dos descobr.imentos por via ma­

,

{. rf tima, Portugal possuiu uma das mais importantes
� frotas do Mundo de ._ •• _ •• _ •._ •• _ •• _.

� ent�o (só algumas �as II per A. de Freitas IInaçoes da Europa dís-
punham daquilo a que veio ._ ••_ •• _ ••_ •• _ ••_.

chamar-se Marinha de Guerra), certo é, também, que, pas­
sada a .época gloriosa dos feitos marítimos, a nossa activi­
dade naval decaiu e. durante séculos, limitámo-nos a vege­

ta r, servindo-nos dos restritos reCUlSOS de que dispunhamos.
O .primeiro quarto deste século foí de franco marasmo nos

domínios da actividade naval e muitos po rtugueses e estran­

geiros se espantaram -- e com

toda a razão - de que um país
com tão extensa orla marítima
e com tão vastos territórios 'n o
Ultrama:í: só dispusesse. de
,meia dúzia de chavecos ordi­
nários para satisfazer as suas
necessidades de tráfego comer­

cial e de soberania. Todos sa­

bemos que as nossas campa­
nhas de pacificação � ocupa­

ção do Ultramar, nos fins do
século passado e começos do
século corrente, que tanto exi-

. giram no concernente a meios
de tran spo rte e a navios mili­
tares para acção nos rios afri­
canos, foram feitas com uma

marinha defrciente e, portan­
to, à custa .de incriveis dífícul­
dades. A nossa intervencão
militar nó primeira Grande
Guerra não trouxe sensível
melhoria a tão deplorável es­

-tado de coisas, podéndo dizer-
-se - e ironicamente muitos o

disseram sem dúvida - que a

nossa Armada, durante a pri­
meira fase do regime republ i­
cano, serviu, apenas, para ni­
nho de revoluções e desfrute
ce marinheiros (praças e. ofi­
ciais) em rebelião contra os

governos •..

===========:::;::::'.� �,.

ao «Povo 'Algarvio»
Dignaram .. se endereçar cum­

primentos de Beas Festas e votos
de prosperidades no Ano Novo ao

nosso jornal e 'ao seu Director, as
entidades oficiais, firmas comer­

ciais e pessoas, cujos nomes a se­

guir transcrevemos e a quem gos­
tosamente agradecemos e retri­
buimos no mais expressIvo teste­
munho de gratidão.
Direcção da Casa do Algarve,

Moisés Pereira Rodrigues-Sintra,
Evaristo de Melo Pimentel-Lisboa,
Luís Mota, jornalista-Ponta Delga­
da, ArnaHlo Ferreira Certã-Lis­
boa, Direcção da Casa do Povo da
Conceição de Tavira, Conselho
Administrativo da Companhia de
Seguros Mutualidade-Lisboa, Co­
ronel João Carlos Guimarães-Lis­
boa, Tiago João Rocio -·Tavira,
Transportes Aéreos Portugueses­
-Lisboa, António dos Reis Costa-
-Lisboa, M. V. Nogueira, Director,
da Scandinavian Airlines System-

Continua na 3,· pà¡ina



2 ALGARVIO

r:e'novam.;.se
'

e valorizam-se
Continuação da 1.- págtná
Com a revo lução Nacional,'

tratou-se por fim a sério de
restitu ir à nossa Marinha de
Guerra" bem como à, nossa
Marinha Mercante, a dignida­
de ant'iga, já -não diremos, o
antigo esplendor. }foi. sobretu­
do, com a entrada do actual
Chefe do Estado no Ministé­
rio da Marinha que as coisas
se 'modificaram e Portugal
readquiriu a fisionomia con­

diána duma. potência maríti­
ma com responsa bílfdades his­
tõrícas, O célebre despacho
n." 100, firmado, pelo então
Ministro, A�édco, Tomás, foi
o verd-adeiro pop. io de partida
pára uma obra de re'surgi­
mento naval qqe vem' presse­
guindó com perfeita regulari­
dade e que é, já hoje, motivo
de legítimo- orgulho para todos
nós. Quet na Marinha de
Guerra quer na Marinha Mer­
cante, as respecrivas frotas têm
sido renovadas e valorizadas
sem cessar, dispondo, na ac­

tuaHd.de, de magníficas uni­
dades que n'ão só não nos en­

vergonham, mas também nos

causam desvanecimento, pois
correspondem, perfei tamefi te,
à nossa 'cateáoria 'de nação­
marftima coni mais de oito
séculos de existência. Não te­

mos ainda, certamente, o nú­
mero de barcos de comércio e

de guerra de que precisamos
para satisfazermos a todas às
nossas nécesaídades -navais"
mormente quanto a rranspor--.
tu de pll.ssaáeix:os e carga .en­

tie a Metrópole e o Ultramar
e .ice:'versa. O aumento' de­
mográfico � o p�oiresse;> econó­
mico determinam naturalmen­
te, um amplo acréscimo de trá­
fe$o n:a,va� que _

nãó pode .ser
ainda inteira�ente córrespon-'
dido com a sufictente ',' aquisi­
ção de novas unidades, mas já
vai: sendo' encarado com a ne­

cessária resolução, não hav�n­
do. de modo aláum, p-r;obleinàs
insolúveis nos domínios da
nossa �arinha Mercante. Pe­
lo que respeita 'à nossa Mari­
nha de Gqerra,'ninguém igno­
ra que, não sendo muito vul­
tosa em

- unidades, ela é, pelo
menos" condizente, no justo
grau, com os requisitos- moder-,
nos. Temos, pois, sem que tal
asserte;> ,_nos possa

-

ou deva ser

.contestado. uma autêntica Ma­
rinha Mercante e uma ,auten­
tica Armada aptas a bem
.cumprirem as missões que lhes'
.competem. _

A nossa última aquisição da
nossa frota de comércio foi.
como se sabe, o navio�tanqcie
«Gerêslt" há,' dias lançadq à
água nos estaleiros do Alfeite.
O novo l)etroleiro, que se des­
tina a uma das nossas mais
i:mportantes empresas, desloca
vinte e sete mil' toneladas bru­
tas medindo ,de comprimentó
quase duzentos metros' e estan­
do apetrechado com tudo quan­
to há de mais moderno em

construçio naval. Possui vinte
-

tanques que asseguram" uma
-capacida de .de mais de trinta e

sete mil metros cúbicos de
combustível. Ao lançamento à
ág'\la da nova unidade da nos­

sa Marinha1Mel'cante"'assistiu
o Pre�idente da República, que,
como marinheiro ilustre que é,
não perde a oporrun idade de
acompanhar de perto, o mais
directamente possível, o surto
da nossa actividade naval, aca­
rinhando-a e estimulando-a
por modo verdadeiramente
significativo.
No 'mesmo dia em que o'

«Gerês» era lançado à água,
efectuava-se, no gabinete do
Ministro -da Marinha, uma

cerimónia não menos aign ifi­
cativa e não menos importante
para a nossa vida de potência
marítima: a assinatura ,do con­
trato para a construção de dois
na vios-escoltadores destinados
à nossa Marinha de Guerra.
Trata-se de unidades Ind ispen­
sáveis à nossa Armada, em

casó de guerra,:; pois, como

acentuou o sr. contra-almirante
ArOlando de Reboredo e Silva,
sub-chefe d-o Estado-Maior da
Armada, será, fundamental-

/

"nrerrte, com os navios e aviões
porrugueses; pelo menos rias
duas primeiras semanas, que
haverá que contar para resol­
ver os muitos e complexos pro­
blemas que :surgiriam, numa

primeira fase de guerra. No

seu discurso, o Ministro .da
Marinha, sr, Contrà-almirante
Fernando

. Quintanilha de
Mendo'nça Djas, salientou que
Portugal tem, agora, grandes
responsabilidades e encargos
na defesa dos seus territórios
ultramarinos e da civilização
ocidental e que a ajuda dos
Estados. Unidos' da América,
neste caso, facilitará. o cum­

primento dessâs responsabili­
dades e o saneamento de al­
gumas dificuldades. Assim o'

entendemos, ta�bém, e assim,
o entendem, por .certo, todoa
aqueles que não ignoram nem

menosprezam o, papel que
desempenhamos no quadro das
nações'membros da Organi�a ..

ção do Tratado do Atlântico
Norte e que terá especial im­
portância e singular acuidade
no caso de umá guerra em que,
por força dos compromissos
assumidos, tenhamos de inter-
v'ir.

'

Estes dóis aspectos respecti­
vos à,nossa Matinha Mercante
e à nossa Marinha de Guerra
ilustram, suficientemente, a

actualidade marítima de Por­
tugal e bastam para que todos
nos capacitemos de que, graças
ao Governo da Revolução Na­
cional e, em particular, ab

antigo Ministro da Marinha,
hoje Presidente da República,
,Portugal voltou a ser, na ver­

dad'e, de facto e de direito, uma
potência marÍtima. Congra­
(ulemo-nos com a eVIdência
dessa consoladora realidade.

Assinai o «PODO Aigaroio»
"

Mg.�ai[n l!ã�
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-'

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação ae mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
.louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diri�ir pedidos directamente 'à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da� Porta Nova, 7 - Telefone 110- TAVIRtl

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

EDITAL
António EleutérioAntunes CC"s­

ta, Ju.íz das Ex ecuções Fiscais ao
Concelho de Tavira:
Faço saber que no dia 18 do mês

de Janeiru de mil novecentos e se<l'

senta e um, pelas dez noras, na

Rua Jose Pires Padinha, número
88 e Travessa das .Cunhae n,? 1,
desta cidade se hã-de proceder à
arrematação, pelo maior lance ofe­
rccido dos bens abaixo designados,
penhorados a JOS€ Clementino de
Sousa, comerciante; casado, resí­
dcnte na Rua António Viegas, n.?
2. também desta cidade, para pa­
gamento da Contribuição Indus­
trial Grupo C, do ano de 1960. na

impor�ância de Esc. 2 184$00. e

acr-éscimos da execução fiscal

aSimini<ltr,ativa que corte pela Sec­
çao de Fmanças do -Concelho de
Tavíra. 'Y

Designação dos Bent!
Um balcão de madeira em tr iân -

guIo pintado de 'cor' creme com

uma faixa em castanho.; um bal­
cão de madeira rCRtqng,tÚar pinta­
do de cor creme', 'com .umá faixa
pintada em castanho; duas estan­

t�s .

de madeira i-ectaugu lares di­
vididas com três par-teletras pinta­
das de cor creme, com 'uma faixa
pintada em castanho; uma estan­

t� de, madeira em tniângulo divi­
dida com três parteletras pintada
de cor creme, com uma faixa pin.
tada em castanho; duas vírrtnes
de madeira com três parteleiras e

duas portas envidraçadas pinta­
das de cor creme, com uma faixa
pintada em .caetanho ,' Uma vitri­
ne de madeira composta com dois
varões de ferro sem prateleiras
com duas portas' envidraçadas
pintada de cor creme, com uma

faixa pintada em castanho; um

corte de fato para 'homem com

dois- metros e nov-enta 'centíme­
tros, de cor beje coin riscas bran­
cas; um corte de casaco de lã pa-

-

ra homem com UlD metro e ses­

senta centímetros de cor cinzenta;
um corte de vestido de lã para se­

nhora com dois metros e vInte e

cinco' centímctros: de cor ve-rde
escuro; Um corte de vestido de lã
para senhora com quatr-o metros
.de cor verde azeitona; Um corte
de vestido de lã para senhora com

dots metros e cínquenra centime­
troa, de cor vermelha com um xa­

drez miúdo de castanho escuro;
um corte de vesrídode lã para se­

nhora com dois metros e setenta
e cinco centímetros,' de cor verme­
lho escuro, com um xadrez miúdo
de castanho escuro; um corte de
vestido de lã para ",senhora com

dois metros, de cor verde seco

um corte de vestidobpe l_à para se­

nhora com doi,s metrot!,· de cot'

vet'melha ; um corte ''de vestido de
lã para senhora com' dois metros e

cinquenta centímetros, 'de cor 'cas­
tanha ; um corte de' vestido de lã

para senhora. com ,cinco metros f'l
noventa centlmetros, de cor cas­
tanha com borbotos castanhol!'
um corte de casaco de veludo d�
lã para senhora porn dois'rpett'os
e sessenta centímetros, de cor

aZlJl elScuro; uma peça de vel4dq
de lã para casacos- de senhora de
cor castanho claro, com oito me­

tros e cinquenta centímetros; uma
peça de corte casaco para senhora
com três metros e' vinte centíme­
tros, de cor vermelha com borbo,

t?S pretos; uma peçà de c'lsimira
cinzenta para calça de homem com

cinco metros e noventa centíme­
tros; uma peça de casimira fanta­
sia para calça de homem de, cor
castanho claro com seis metros e

setenta e cinco centímetros; uma
peça de cotim da tabela de tipo
«um», com dezasseis metros e se­

tenta e cinco centímetros, de cor

castanho escuru e com riscas cas­

tanhas. claras; uma peça de cotim
com vinte e sete metros e setenta
e cinco centímetros, con riscas
c¡istanha<l e brancas; uma peça de
sarja de cor cinzenta de lã para
calça de homem com seis metros
e vinte e cinco centimetros.
Os quais bem a,,¡sim penhorados

foram entregues j'untamente com

cópia deste auto.a Jose Clementi­
no de Sousa, casado, -comerciante,
residente desta cidade, depositá­
rio idól1eo por mim escolhido, a

quem intimei papá: nã.Q!lrestüui·los
ou deixà-Ios sem ordem do Juiz
das Execuções Fi8cais'deste con­

celho, sob pena de ficar sujeito ã
pena cominada ao& infiéis deposi­
tári08 prescrita no artigo 854_0 do
Código do Processo Civil, do que
ficou ciente. E para constar se la­
vrou este auto. que vai ser assi­
nado pelo depositário, pelo oficial
de diligências e por mim Domin­
gos Manuel da Silva Ramos, c,,¡cri­
vão que o sub",crevi, li e conteri
com cópia entregue ao depositário,
(a) José Clemenfino de Sousa.
(a) Fernando Manuel Vieira.
(a) O Escrivão; Domingos Ma­

nuel da Silva Ramus.
São por este meio citado� os

crédores incertos e desconhecidos
do executado, para deduzirem os

seus direitos, querendo até ao dia
da arrematação.
E para constar, se passou o pre­

sente edital e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos luo-ares
marcados por lei

'"

Tavira, 22 de Dezembro de 1960
E eu, Domingos lIfallllel da Sil­

va Ramos. escrivão das execuções
fiscais o subscrcvi.

e o Folclore Regional
Continuação da 1.- página

nal da Emissora Nacional, que
lhe deu foros de acontecimen­
to artístico e folclórico.
Ora apreciemos as coisas à

luz clara da razão:
Os concursos de «charolas

que fazem acorrer centenas de
pessoas à Alfandanga mercê
de uma exegered« propaganda
folclórica, são egrupamentos
t-: pouco atraem quer pela
mdumentária quer ainda pelos
cânticos.

-

'

Nesses concursos cada «cha­
rola» executa 4 números pelo
menos.

Abre quase sempre com uma

alegre marclx« espanhola, (tal-
.

vez folclore andaluz), depois
segue-se o cântico velho, que
por vezes se trensiorma numa

ladainha infindável, a seguir o
cântico novo, o melhor núme­
ro do conjunto, '.

e a finalizar
.

'

murras vezes, uma mercliinho
brasileira,
E para fechar cada uma des­

tas exibições, acompanha o

grupú além do homem da ban­
deira outro que traz dentro de
uma caixa um simbólico Me­
nino-Jesus a servir de bandeja
para receber os óbulos dos as­

sistentes.
Tal prática não nos parece

acertada nem se encara bem
dentro de um País cujas raí­
zes assentam no. cristianismo.
Acabem com essas farsas

carnavalescas. Se querem pe­
dir dinheiro para custear as

despesas da organização não é
necessário pegenieer o Meni­
no-Jesus.
Além disso, tambem para

dar uma nota viva do nosso

folclore e das nossas tradições
populares, há que dar forma a

esses agrupamentos,
Substituir-lhe a marcha es­

panhóla por,' outros cantares
tradicionais e tornár menos·
extensivo aquele c��tico velho
que se torna fastidioso.
Já hà anos �ue o nosso jor­

nal se ocupou deste assunto,
porém, infelizmente, não en­

controu eco na esp,íri,to, dos or�
ganizadQres.

'

Será conveniente que os pro­
motores de futuros certames
desta natureza imponham co­

mo cláusula a exibição de nú­
meros que estejam dentro do
nosso folclore· banindo tudo
aquilo que não sejam cantares

apropriados à quadra festiva e

ao sentimento do povo.
Continuar sim! Mas dentro

do espírito português e deixan­
do o Menino-Jesus deitado
nas palhinhas do seu velho
Presépio, em companhia mais
sã.
As Casas do Povo, que tanto

alento têm dado ao nosso fol­
clore regional, deverão �um fu­
turo próximo impôr condições
na orga.nização destes concur­

sos para que tudo decorra num

ambiente verdadeiramente tra-
dicional. _

E assim, estes agrupamentos,
tornar-se-ão simpáticos e atral­
rão milhares de pessoas para
ouvir os cânticos em louvor do
Deus-Menino· na quadra do
Natal algarvio que não quere
_de forma alguma desvirtuar as
suas tradições.
Aqui fica exarada mai'l este

apelo a qU8ntos colaboram de
boa vontade nestas iniciativas.

António de Melo e Horta

Il: da autoria do saudoso poeta
tavirense, esse desventurado mo­

ço que a mão fatal do destino cei­
fou há 10 anos do nOS80 convivio.
a poesia inédita «Promontório»
'lue hoje damos à estampa,

'

,António Dias de Melo e Horta
que ainda foi colaborador do nos­
so jornal e que certamente teria
marcado lugar de relevo entre os

poetas algctrvíos, pois morreu
contando apenas pouco mais de
duas dezenas de anos, deixou ain­
da al� lIns poemas líricos de fino
quilate que a familia pensa editar
oportunamente em sua honema­
gem.

IIII Pefa.
íJ",oU;1JC;a

CaSt� - Marim
'

Casamento - No santuár-io de
_

Nossa Senhora de Fátima realí­
zou-se há dias o casamento da
nossa conterrânea' sr.a D .. Angeli­
na Gusmão Nogueira Faisca pro­
fessora oficial, filha da ar, a D. An­
gelina Gusmão Nogueira Faisca e

do sr. Manuel Nogueira Faísca
eom o sr. Joaquim Cavaco Afonso'
f�ncionário púhlíco em Lisboa:
flIho da sr.a D. Maria Cavaco e do
s�. Manuel João Afonso, já fale-
ctdos. '

'

Para.ninfaram o acto, por parte, ,

da n�Iva, sua tia e irmão, sr.a D.
Aureltna de Mendonça Gusmão
professor-a oficial em Ollíão, e sr>'
José Marciano Gusmão Nogueira
Fai-sca, comerciante na nossa pra­
ça, e, por parte do noivo, a sr. a D ..

M,�ria Helena Gusmão Nogueira
Faisca e o sr. Manuel Martins Pon­
tes Ferreira, funcíonàrto público
em Lisboa.
Terminada á cerimónia foi ser­

vido urn abundante e finíssimo
copo de água na casa das Irmãs
Dominicanas, -seguindo o novo.
casal em viagem de núpcíaa para
o norte do pais.

'

António Antunes Martin.s - Ern'
sufrágio de sua alma, pára corne-.

morar a data do 30." dia do fale-.
cimento ?este nosso amigo, fo�
rezada missa no passado dia 2 �d�_
corrente, na igreja desta vila a

'

que assistiu apreciado nú'nierQ'de
fiM� ,

Noticias Penoais - Na.resídên­
cia

_

de seu sobrinho, em Lisboa'
encontra-se bastante, doente �
nossa conterrânea Sl'.'" D. Maria
Florência dos Santos.
- Festejou nesta vila em casa

de seus sogros o seu aniversário.
natalício o sr. Romeu Tavares Ro­
sa, funclonár-lo em Mértola.

-=- Retirou para Monchique, de­
pOIS de passar as festas do Natal
e Ano Novo na sua casa nesra vi- -

la com sua esposa e filho, (} sr. Dr.
Joaquim Vaz. Palma, dintinti:i mé-,
dico. "

- Com pouca demora e�tev.�
nest� vtla o sr. Dr. �uis/Duarte
da Silva Barbosa, acompanhado
qe sua esposa, resi!lente em Lis­
boa.
- Tiv:emos o prazer d'e,ver nes­

ta vila, com sua esp()sa, ¿ nosflQ
conterrân{!o sr. Eugénio da Con':
ceição Viola, residente na Concéi-'
ção de Tavira. - C.

Â hab,itação rural

e -él Lei 11.° 2.092
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operação das Casas do Povo
na construção de lares. pala
trabalhadores rurais, veio dar
um impulso decisivo nessa

política e a, verdade é q\;le os

resultados da sua aplicação
patenteiam-se já por todo o

país, na satisfação com que
centenas, senão milhares, de
trabalhadores da terra ocupam
hoje as SUaS próprias casas.

Não é suficiente, porém, o

ritmo de realizações presente
para sol ucionar problema de
tamanha'monta. E se o surto

renovador que em tal domínio
se observa não é mais amplo.
como se deseja, algumas das
razões dessa insuficiência de­
vem procurar-se na apatia com

que autarquias, administrati­
vas, -prop.rietários e, nalg.uns ..
caso-s, os próprios trabalhado­
res en-caram (') assunto.

Mais do que o propósito
deliberado de fugir ao cum­

primento dos deveres sociais,
cremos que tal situação tem

origem na opinião de que ao

Estado cumpre solucionar esse

como outros problemas. testa
opinião que urge destruir e é
isso que se eSTá fazendo, escla­
recendo convenientemente a@

.

autorid'ides locais; os proprie­
tários, os trabalhad.ores e os

próprios dirigentes corporati­
vos, para que os programas
delineados tenham integral
aplicação.
Trata-se de uma obra de

interesse comum e que ficará,
se levacla a cabo, como um dos
maiores triunfos da política
social portuguesa. Encará-l�
com indiferença, ou desprezá­
-la, constitui, repetimo-lo, um.
crime social.

O Juiz
Antóllio Eleutério Antunes COBta
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do próprio coração. A tirada
final sai-lhe dos lábios con­

formada. deailudida e sacri­
ficada à altivez de um sell­
timento de gente de algo, de
linhagem distinta, que ao seu

brazão pesado de armas e às
tradições sacrifica os instintos
do homem terreno.

Fernando F'rias, em ,«Palo­
ne» uem observado, recondito,
italiano desde o apego à rabe­
ca à idolátria pela arte de Eu­
rerpe, passa na cena como um

traço-de-união essencial ao

cO'nflito, com Iampejos de ful­
gurância, cerzindo, pela sua

timidez. as cenas capitais da
alta comédia.
Longe de ser uma caricatu­

ra'tun:dida em moldes de hu­
morí�'mo, a .sua figura huma­
n iza-se; ganha relevo, desde o

rabequista ao velhote do ca­

chimbo - timfdo e quase in-
fantil.

'

Luncinda Trindade, é admi­
rável em' «A Directora». Dá­
-nos uma caricarura sóbria,
mais exagerada que em cA
vida de' um Rapaz Pobre»,
sombria, 'vincada de um traço
fundo, negro melancólico, im­
pondo 'a si própria a «idade
do sol pôr»� como um exemplo
de apostolildo às almas desa­
broch'antes, plenas de prima­
vera e de so'nho. O contTaste

de temperamentos entre ,a sua

figura' e a de «Bini» desenha
eféitos cómico-dramáticos de
excelente recorte cantd a sua

personagem como uma' das
mais definidas da peça, artis­
ticamente.
Idalina de Alnleida, nessa

«Gina»�' nesse: temperamento
de professora sem apostolado
didáctico,' irreverente por ve­

zes, "maldosa e bisbilhoteira,
vive o seu papel com notas de
realismo, no seu 'jdto interpre­
tativo de outras figuras gémeas
do seu' género teatral.
,'N'O'desenho da madona cou­

be-lhe em parte toda a dose de
humoris:mo COm que N icode­
mi «ed ¡ficou» o ácto de aber­
tura.

Armando Venâncio, em «Ja-'
ques Machia», de desenho don­
juanesco. pérfido, reservado,
s i I e n é i o s o, merece-tios Um

apontamento pelo sel,1, jogo
histriónico e a sua maneira
de dizer, Sem nada pronunciar.
Severíssimo, indiferente à

acção do drama, covarde por
fim,' no seu pérfil bem dosea­
do a figura reveste-se de abso­
luto, interesse pela divulgação
d'o «nó g6rdio» da peça - o es­

clarecimento dessa grllnde in­
terrogação, que vem avultando
de acto, para acto e enche todo
O' auditório de espectativa pela
verdl},de, o ,aser ou não ser» da
alta comédia.
Um apontamento ainda pa­

ra António Vilela e Carlos
F r i a s, respectivamente em

aGuidote» e «Contínuo da Câ­
mara», pelO' cuídado que puse­
ram' nos seus papeis, sem des­
t.oBrem dO' friso ,subtil da in­
ter)'retação desta grande peça.

, Os' «decors» dos três actos,
desde a humildade do lar da
p1fQfe,ssora 'à severidade dO' sa-

, Ião' camarário e ao aristO'cráti­
co ambiente residencial dO',
conde, valDrizaram excelente­
mente o enquadramento da
peça.
Um abraço a Rafael de Oli­

veira, por mais este triunfo da
sua Companhia.

Assinai D «POBO Aloaruio»

Âtravés de tudo
Contlnuação da l.a pàgtna
D. Filipa de Vilhena tornou­

-se modelo de Mães portugue­
sas ao armar cavaleiros os se­

us jovens filhos, para que es­

tes pudessem lutar em defesa
da Pátria.
E sempre, através da His­

tória a juventude, portugue­
sa soube honrar os seus per­
gaminhos sabendo lutar pela
Grei, dando-se toda para que
o seu Portugal continui a me­

recer o respeito e a admiração
de todos os Povos. Lutando
em França por uma causa es­

tranha, não virou a cara ao

inimigo e soube solidarizar-se
com Q que entendeu ser jusro
e conveniente aos in teresses
mundiais.
Não há que estranhar, pois,

a a titude dos estudantes da
Universidade de Coimbra que,
perante €lS agra170s 'que aIgun!'
Estados ambiciosos tentaram

. infligir à Naçito, assinaram e

espalharam por todo o País
um vibrante manifesto em que
diz o seguin te :

«Na hora grave do ataque,
no pe rigo que a todos ameaça,
sempre a Juventude entendeu
ser seu dever a defesa intran­
sigente da Pátria.
t com este espirito que nós,

Estudantesda Universidade de
Coimbra, perante o desrespeito
à Soberania Nacional, repu­
diamos as intederên'cias es­

trangeiras na Coisa Pública
PDrtugUesa, venham da
O.N.U., venham donde vierem
AfirmamDs o nosso patrio­

tismo sem rodeios ou tonali­
dades pDliticas.
:t ele que dita o sentimento

que nos move - a indignação;
e o pensamento que nos une
- a defesa da integridade da
Pátria.
Desta conduta que orgulha e

e�ohrece pretendemos que se

fuja á cobardia da indifc=rença
certos do que só aos portugue­
ses compete decidir dos prohle­
mas e futuro dá Nação».
Compreensiva e unânima­

mente, os jovens de Portugal
continuam dignos dos antepas­
sados para afirmar ao Mundo
que O' seu País tem ainda nas

veias o sangue com que edifi­
cou a sua nacionalidade e se

expandiu pDr todos os Conti­
nentes, através de tudo e de
todos.

UMA CARTA

ContinuaçãO' da La pãgina

pode tornar público o seu preito
de saudade e de gratidão à
memória do «Dr. José Francis­
co». evocando também, e ainda
com profundo reconhecimento,
a de seu Pai, «o Dr. Mateus».
Empregando estes designa­

tivos, que, de resto, exprimem
o carinhoso prestígio de que
gosav�m o Dr. Mateus Teixei­
ra d'Azevedo e seu Filho, não
pretendo reviver-repito-mo­
tivos da História Local, mas

exprimir apenas o afecto c:: o

respeito que a tantos, como a

mim, inspiram esses nomes,
embora ao dizer «tantos» te­

nha a consciência de exagerar,
pois o número é hoje reduzido,
já pelo andar do tempo, já.
pelo -cariz das coisRs.

E. S.

Ultimas novidades em disco
na ftgência de Representatões Algarve
Rua 5 de Outubro, 10-12 - TAVIRA

C,ASA MARSILVA
de MARIA LOPES

Apresenta a V. Ex.a [altado de �enbora a pretos de saldo
Bordados de toda a região do Mínho painéis (novidades acabadas de
receber) e calçado para senhora, no'mem Ae criança (finos modelos a

preços sem competencIa)

Rua Matias Sanches, 24 e 26 (antiga Sapataria LillO)
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

••••••••••••••••••••••••
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Aniversarios

Fazem anos s

Hoje - D. Maria Olga dos Reis
Silva e meninas Maria Benedita
Faustina e Maria Suzana Miguel
Soares e os srs. 'I'últo Vicente CO'r­
reia Matos e Luís Rodr-ígues Coe­
lho,
Em 9 - D. Odete Marília Peres

Campos, D, Maria Julieta dos San­
to's e a menina Maria Rita 'I'rtgoso
Torr-es.
Em tO - D. Eulàlia Augusta Reis.

D Maria Helena Correia Palmeira.
D. Maria Virginia Graça e as me­

ninas Maria Celeste Castanho
Soares, Maria Clotilde Duarte CO'r­
reia, Maria Idalina do Nasclmento,
D. Oliva Alvares de Sousa e os

srs. Dr. Arnaut Pombeiro e JO'sé
Agcsttnho Júnior.
Em 11 - Menino Luis Filipe RO'­

meira Canseira e O'S srs. JO'ãO' Hi­
gíno Gonçalves de Campos e JuliO'
Bemposta Júnior: '

Em 12 - D. Maria João dos San­
to's Cor-reia e O' menino JoãO' Mar­
ques de Campos,
Em 13 - D. Maria Laura d'Abreu

Fernandes. D. Lidia de Fàttma
Valente Padinha Rosado, D. Luisa
da Trindade Fr-anco, D. Etelvina
Pereira do Nascimento Trindade
Marinheiro e os srs . josé Nicolau
da Palma e Raul António Peres.
Em 14 - Meninas Maria Luísa

Martins Viegas Cesàr-io e Ana
Paula Viegas de Freitas Raimundo.

Partidas e Cheqadas

Após ter passado uns dias de
férids nesta cidade, regressO'u A
sua casa em Lisboa, O' nossO' pre­
zadO' amigo e cO'nterrâneO' sr. Ma­
nuel José Leiria.
- Esteve hã dias nO' Algarve. O'

nO'sso prezadO' amigo e ilustre
cO'nterrâneO', sr. Dr. JO'sé de AbO'im
AscénsãO' CO'ntreiras"distintO' mé.
dico - hidrolO'gista. residente em
Lisboa.
- De visita a sua família, fO'i a

LisbO'a O' sr. FranciscO' ApO'linãrio
da FO'�seca e Silva, funcionAriO'
administrativo, apO'sentadO'�

- CO'm sua família tem passadO'
nns dias nO' Algarve. O' nO'ssO' pre­
zadO' amigO', tlr. DomingO's de Sou­
sa Uva. importante indnstrial.

- CO'm sua espO'sa tem .estado a

passar uus dias de repO'usO' na
sua vivenda da, Quinta de Cima,
em Cacela. o nO'ssO' prezadO' ami­
go, sr, SebastiãO' Gal'cia Ramirez,
ilustre DeputadO' pelo Algarve.
que, cO'nforme noticiãmos regres­
sou hã dias de Paris. onde fora
submetido a uma intervençãO' ci­
rúrgica que decO'rreu cO'm muita
felicidade.
-CO'm sua espO'sa e filhO' regres­

sO'u à sua casa da capital, O' nO'ssO'

prezadO' aQIig9. sr. Filipe M�nuel
dos Santos Peres, funcionàrlO' da
FederaçãO' NaciO'nal dO's PrO'dutO'­
res de Trigo em Lisboa.

- CO'm sua esposa e filha partiu
para Lisboa, O' sr. Dr. Arnaldo
LalJça, meritíssimO' Juiz de Direi­
tO' de uni dos Juizos Cíveis de Lis-.
boa que aqui veio passar as festas
com sua família.
- CO'm sua esposa encO'ntra-se

em Tavira. O' nO'ssO' conterrâneO',
sr. VitO'r Camões CastanhO' Soares,
propostO' de tesoureirO' da Fazen­
da Pública de Leiria.

Doente

FO'i O'perada cO'm feliz êxito na
Casa de Saúde de Faro. pelO' espe­
cialista, sr. Dr. JO'ão Moniz NO'­
gueira, a menina Maria Luísa Ba­
tista Peres, filha dO' nossO' preza­
dO' amigo, sr. AlfredO' Baptista
Peres, chefe da secretaria da Câ­
mara de Tavira, que se encO'ntra

jã em franca convalescença ..

Necrologia

Joõo Pedro de Brito Capelinha
No passadO' dia 3 dO' cor�ente,

faleceu nesta cidade O' sr. JoaO' Pe­
dro de BritO' Capelinha, agente
funerãriO', natural de Tavira, de
80 anos de idade, solteirO'. pessO'a
muitO' pO'pular, que gO'sava de nu-
merO'sas simpatias. �

D. Lucinda Guerreiro de Sousa
NO' dia 5 dO' corrente. faleceu

nesta cidade a sr.a D. Lucinda
GuerreirO' de Sousa, solteita. de
39 anO's de idade, natural de Olhão.
empregada no consultório do sr.

Dr. Martiniano Pereira dO's Santos
A sua morte foi muitO' sentida,

tendO' O' seu funeral sidO' ,muitO'
concO'rrido.

António Ladislau Dias
Fale..:eu hã dias lim Lisboa, O'nde

residia, O' sr. AntóniO' Ladislau
Dias. viúvO', de 85 anO's de idade,
professor de ensinO' técnicO' apo­
sentado, natural de Tavira. que
durante alguns anos prestO'u ser­

viço na EscO'la Industrial de FarO'.

Dr. José francisco Marques Teixeira
de Azevedo

Faleceu em Lisboa, na sua resi­
dência, na Avenida Almirante
Reis, o sr. Dr. José FranciscO' Mar­
ques Teixeira de Azevedo. algar­
viO' ilustre, antigO' deputadO' pelO'
Algarve, nO' rl'g-imen monàrquico,
pelO' partidO' regeneradO'r e Go­
vernadO'r Civil de FarO'.
Além de O'utros cargO's desem-

-¡.

RELÓGIOS
E prejuízo total a �quisição,. de· rélógio
que não seja de marca garantida!

AS
.

ma r e'as OmegaJ Zenith, Longines, BreJtllng1:
, Iissut, �orteberl, Aureus, Surglnes,

Am�ria, ArgUs,· B�kai Uiergines, Cuu, ,Zinal,' ReIO,rd,' ,DOHar
Lukei, 'ot�, Hertig, Sul� wateu, While Star, WateH, sorel; �ID[oID,
Am��, Caunu, LareH, Mila, Ie[hlnDS� Lanril, 'Iagus, Heloisa e �Iml

Ourivesaria Mansinho,
TAVIRA

Esta casa' toma inteira re,sponsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas"
garantindo que os seus preços não oferecem con­

£ronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

A Câmdra de Tavira ,informa:

Contínuação da La PAgina'�
para a urbanizaçâo da Horta d'Ei
Rei, a fim de se dat o andamento
que as ueqociaçôes vierem:a re­

querer.

TJÁ se iniciaram os trabalhos de

paoimentação da Rua da Por­
ta Nova e aceslSo ao Apea­

deiro.

� CENTRO de Instrução de

c...,.J Sargentos Mil�ciall08 d� 111-
fantaria, realiza IZO dia 11

do corrente mês, entre as 10 eae
,

17 horas, exerctcios de fogos reais
de metralhadoras¿ morteiros e ca­

llhão, lla Ilha de Tavira, entre o

Arraial do Lioramento e o POSlO
da Guarda Fiscal do 'Homem Nú,
não sendo permitido o trânsito na

referida àrea durante aquele La­

pso de tempo. No caso das condi­
ções atmosféricas não permitiretn
que os fogos se realizem 110 dia
acima itidicado, será o mesmo

executado 110 dia seguin/e; 12, com
o mesmo horário estabelecido pa­
ra o diaII, '

I

Agradecimen,to
José Pereira Neto Palma,

Maria Cândida Dias Brito e

filhos, Virgínia Penha Ralma
Gonçalves, José dos Santos
GDnçalves e filhos, na impos­
sibilidàde de o poderem fazer
pessoalmente, por desconhece­
rem algumas moradas vêm
por este meio agradecer muito
reconhecidamente a' todas as

pessoas que as acompanharam
na sua dor e a quanta's se dig­
narari� encorporar-se nO' fune­
ral da sua muito querida e

chorada mãe, sogra e avó Gue­
lhermina dos Prazeres Pereira.

, .Vende-se
Forgoneta utilitária. FacHi-

ta-se Pagamento.'
.

N esta redacção se informa.

Carrinho de Bébé
Vende-se,>· em bom e,.tado.
Tratar na Rua Almirànte

Cândido do.s Reis, n." ü,9':_,
Tavira.

..

penhou O's de prO'fessO'r ,da Escola
l"O'rmal de Lishoa, d� eO',1isultor'
jurídicO' da algumas importantes
cO'mparihias d.a, capital, de advO'­
gado na capital e durante algunll

. anos foi presidente da Assembleia
Geral da CO'mpanhia de 'p�scarias
Balsense desta cidade.
O falecidO', que cO'ntava 29 anos

de idade, deixa viuva a IIr.a D. Ma..
ria Cristina Teixeira de Azevedo.
Descendente de' uma família

ilustre. era filhO' dO'sr. Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, figura pres�
tigiosa da pO'lítica do antigO' regi­
mem, tendO' exercidO' os cargos de
DeputadO', SenadO'r e Par do Rei­
nO', irmãO' das sr.as D. Maria Isabel
Marques Teixeira de Azevedo Pin­
tO' RibeirO', espO'sa dO' sr. 'Dr. Juiz
CO'nselheiro JO'sé Maria Magalhães
PintO' RibeirO' e .D. Maria 'Luisa
Marques Teixeira de Azevedo, e·
do� srs, Dr. AlfredO' Marqnes Tei­
xeira de Azevedo, CO'nservador
dO' Registo Civil, em Li,boa. e Dr.
FernandO' Marques Teixeira de
Azevedo, DelegadO' dO' GO'verno
juntO' da Agência do BançO' de Por­
tugal, em FarO'.
Às famílias enlutadas apr,esen­

tamO's sentidO's pêsames.

Encontram-se à venda na

BoilS Festas

a�, �POVO f\lgar.vio)�
CóntinuaçãO' da 1.- Pàgfna

-Lisbo·a; Alv�rO' d08,S¡'nto.s:P:iã¢�:7'�:;'i': '. :1.'.'
-Far0'1 Ràdlo Estoieuse-Estoí, Au-' .:',

; ténlo Rosa Mendes-Cacela, Poett­
Sd D, Ludovina Frias de MatO's­
-Porto, Eng. Custódio RO'lIadO' Pe­
ceíra, Dírector.da Junta Autónoma

" dos Portos de Sotavento do Alga,r­
ve-Faro, Miguel Arcanjo Percir;;t,:
-S. Mamede, Francisco de Allst.:
Leiria-Tavira, ,jO'rnalista Antero,
Nobre-Lisboa, Pensão Albufeiren- ,

se-Albufeira, Nora-Líeboa, Esrne-
.

ratdíuo Manuel Peres-Portimão,
Dr. Alberto Marta Louro,LisbO'a,­
Flávio Matos-Lisboa, JO'sé Damá­
sío Dias, Simão-Far-o, ,Dr. Car-loa

'

Costa Pícoíto-Faro, Chefe e Fun­
cíonàrtoa da Polícia Internaclonal
e de 'Defesa' do Estado-Paro, -Es-,
trela Futebol Clube Tavírense,
Páulo .Gonçalves Raímundo-Taví­
ra, JO'lIé Maxímlno Conreta-Líebéà,

,

JO'rge Eleut,ér,iO' de Oliveira, Cruz,
'

José . Fe:drO'IIO' da Costa» Lisboa;
JO'ãO' .Baptteta das. Dores - Far-o,",
Raúl de Carvalho Dia. - Tavira,
Eng. JQséjóaquim RO'driguell Jú�

,

níor-Algêa, Manuel Reis Morai. e: ,

I r m ã o - Porto. Adel1nO', Fer-reír-a .

Abrantes-Beja.José Franci.co, P.ei.­
xoto-Tavira, Fernando A. Penetr-a

'.

- Lisboa, A Comissão Directiva'
do Grémio Nacional da Imprensa
Regional - Líaboa, Artiata Maria
Pereira�Li8boa. Casimiro Eduar­
do doa Santos-Líeboa, David Soa­
re. Àntunes-Stkvea, Gerente da
Electrolux - Lisboa, Direcção da·
Caaavdos Rapazes de .Faro. Sevi­
lha, Lt.s-Lisboa, CO'mandlp�te da
Secção da G,N,R,-Tavira,Jrel, Lt.a
- LisbO'a, Co�l?a�hia de Seguros,'
.Portugal Previdente-LiabO'a, Ar­
lindO' Vicente' .do Carmo-S. �ràll ,

de Alportel; J. B. CO'rllin!), (Lt.-,
- A�adO'r�, CapjtãQ,MiinU�1 Ben­
jamim Rodrigue'll Co�lho-LillbO'a,
Direcção dO' GrémiO" dolii Indus-,
triais de PanificaçãO' de FarO'; jO'r-- ,

nalisla Luill SebastiãO' Pc.rte.-Lis-,
bO'a, Mantiel JO'sé Leiria-Li.bO'.A,
Agência dO' BancO' NaciO'nal Ultra�
marinO'-Tavira, Olâvo Crnz� 'L4.·
Lisboà; Ciesa" Ld.a"LisbO'a,' Diréc.-,
cãO' dO' Gitiãllio Clube de ,Tayira,
Elma, Ld. a-PO'rtO'" FirminO' AntóniO',
Peres-Herdeiroll-Tavira; Casa Nó­
bre-FarO', Che'fe ii 'Pessoal,do PO's­
tO' da Policia Internacional e de"
Defesa do Estado-Vila Real de St.o
AntóniO', GrupO' .de Amig.os ..Os
Tavi,renllcu-LisbO'a, Lulll' CarIO'Ii
G. 'de, Freitall Raimundo'-LillbO'a,
Mãrio Soare. Vinagre-Sintr,a/ .Ar.­
tur Campoli Pedl'OIlO'-Lisboa, Ma-,
nuel Baptista' dá.. Silva-qllbO'à,
Mig1l;el }'O'rt��a-Li.llb'oa" .. Ap!ô'tHoPeretra da S11va-LtsbGa, Dr. JO'a.
quim Arnaút PO'inbeiro';'Presfdent.e
da Câmara, Municipal de Bar-qUl­
nha; JoãQ Marcel�ilo IUb�iro, :Fer� ,

nande,-, g�rente do BancO' Portu­
gues dO'. Atlânticó-M'oQtijO', Diree- .

çãO' da Calla dó PO'vo e R�ncho"
FO'lclórico de·Santo E,lItevãQ. prO'�
fessor JOlle, Jo�quim Gonçalves,
J. S. ,Bernardino Ferreira-Lisho�,
FO'togravura Novarte-LiabO'a,' Olt�
veiros Braz Machado- Aronea,' ¡

MAriO' dos SantO'II . Ervilha.-LiEibóa,
A Robbialac Portuguella-LisbQ� .

R cz C t if i C � ç ã�Q
Na. nQUcta publicada nó ú�tirtio

numerO' dO' n0'8SO' jO'rnal 'sobre"o
falecimeiÜo tiO' sr.' AUl'éliQ Sebia­
nO' Marçal, pO'r motive de i�pie-,
dosas,galhall, v��r,am �lterados 08.
nO'mes de seus irmãO's que nós

prontificamOs a rectificar, ¡jedin­
do desculpa do O'corridO'.,.o fale­
cido era irmão dO's sr8,' Bebiano
António Màrçal, .encadernadO'r;
e Bernardino dO' NascimentO' Mar­
çal, empregado'da'Cârtiarà·de Ta-
vira. .,

."1. ;',.



r

U.n� página de c r It l c a

, vincou, mais ama. credencial artística a atrlhulr à
¡ .

- ,

C ,oem p-a n h i a R a 'f a e I d e O I i ve i r a

.

p
, .

, r-ornontório

'I

Nanoite súblinnada de estrelas,
Noite de mêdo sem lua,
Vogam no mer -cersveles ...

PaTa onde vão, €aravelas P
p.orque nenhuma recua _

N-este imer cheio de procelas p
, A mando de qŒem, seguis
O'l1ionsiroSias faluas
Ooml:es,s,as cruzes de A�iz P

Na noite subiinnada de estreles
São mudas as caravelas.

I:J

Noites e dias vassar'am
Sem que 'surgissem procelas,
'Quando as ondas encresperam
E os ventos -se fu:âlaTlam '

"m doido rasgar de velas.
Já: bramia a tempestade ..•
Já. faiscaram tio. céu
Borbotões de cleridade ..•
E a noite num desatinoi
Numa fúria·de 'pasmar
Mais interrogo o destino
Dessas naus a navegar:

Papa onde' vão caravelas
Com os' panos retalnados
E I

08 cascos -amacnucados
Ao·mar,telar·das procelas p
Dizei-m.e, qual é,a rota,

Que -leva ltoda essa frota p

'Na 'noite sublinbada de BSitrelas
São -mudas as caT1ivelas ..•

III

,....:. Não s¿bem que :os meus es-

trados
São 'ost.mares. d-esconbecidos
E já.i:nais 'atrav'essados P
NâO:'s,abem .,qu'e sou a noite,
E rncAr1hcom.o"um roehedo p
Daqui nãoJp@dds, pasSar r. '

Não pôd'er¿is prossegltir
Ou. irei desmBntelár
To.do,-aquele que I insistir t­
Na n'C!1itp',$ublinn,ada de estrelas

.

São mudas as"caravelás
Para 'a ,h.ente a navegar,
Mesmo' ulsgadfJ,s as velas
E mastros a,vacilar ..•
Na noite
A'noite 8eme ,em ''Zanga viru-

.
lenta

Qué' bora a :nora que p(issa
nlais aumenta I

E al:'m
No flrincípio do mar .

i D'ond1i as naus partiram para
o mundo

Há um 'dedo a,àpontarl.
,'g·un);'dedo de rocna '

.

'Eterno, -fixo e duro '

,
.

,Otide o m'ar, em sàltós de can­

, 'gocna,
, ,Não vai mais além
Ante o muro

Que o detém.

, É um dedo medonno ,
,

Um dedo enodoado de gigante,
. A apontar: na direcção do SOlihO,
O. sonno do Infante L .•

o a�tor faleceu em 23 de Dezem­
bro de 1950, como 8e vê pel08 ver-

8Q8, a sua_alma era.uma alma de
patriota. '

10 an08 de falecido,

«Filipe - Conde Síndico�>, bem
recortado na figura, humano,
r e n u ..n c ia dor, brasonado rLa

elegância, no trat.:> e na sen­

síbilidade, impõe-se ComO no­

bre, em todos os aspectos da
su a acção interpretativa, para
('ulminar no. estrangulamento

Continua na 2.a pãgina
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Pela Cidade
I

NADAe,
faltou de ambiente italiano a �O Grande Amor,

. de Dário Nic@démi - a, «pr'imavera» italiana, a Hora,
.

: l'd' • .

'a ·I,lle·o l'a, earectertstrca, .".. .. ..

..

'

.'0 espírito humorfsrico 'por António Augusto Santos'[, itO I e até o .sonho de um

povo, esse:nrcia Imen te Ilírico.
.

.

, .. A cp",a», .e:scrita¡em ,£r'azeado suave, 'impregnado de lai­
vos deihumo.r,.é "uma candura extremamente .sensível - uma

!alta comédia sádia, . .h,em intel,.'polada no conflito • .sem o vi-
gor .dos \árrebat�m'entos ,Be,r-.

,

, tiest·ein:e'anos," liéeir'a, .natural, ----••--------­
. instirrrive, ergue' 'um, monu­
mento .. ao grande amor, Stem'

dúvid·a o,maior�.de,to�dos -,0
'Àmor1de,Mãe..

Quem 'se sentou num «£a'u- por,António Dias.de Mello e Horto'
teuih,' s,eguro de ver o-pano

, descerrae-ee pa.œa"nos contar.a
}),istó,ria ,de ,um'lg:r'8nde' amer,
íénero' 'Gautier, 'Fra'dese'a, ou

.

mesmo Juli.eta; ,Hcará deaila-
do - éxrrémaæ-ente d-esiludido.

f

Q,.·três-quadr.(i)s da.peça,He
nuah:ces o:diiriiais' e 'rasgos de .

imP;re,dioriismo eÍvados de hu­
marrismo, por, vezes,r tecem,·mas
o ' cântfeo . do ''amor - 'matrerno,
embalado. por fras'es musíceís,
que .pena é não sej;a,in de Bel­
Hni,

"

Toúlli 0.0 ?Pli.l;caini �
g'1'and,es'·in.té'r:f>ntes . do .senri­
mento-musíral d'e J:tália.
Vi�()s . ., "Companhia �Ra­

fael de,.oH�ejml» no.eeu.nevo
Teatro¡,'e co'rifessa'mos}�lil'e -em

tão excelente enquadramento
e Ambiente o seu ':mbv.O ,Ttatro,
gan!lrou ·,relêvo - £e�..nes es­

quecer co Hanti-go • «-Desmon'­
táY!el•• 7Tran�f;igurou-se' '-pa'1'a
melher. 'Foi .como se .um.qua­
dro\belo,¡,g.ran-diesp, esb.al)dan­
do itælenro piratu'r.], 'e1;gl'andeza
de tonalidad-es pela -ímensidâo
d. 'tela, concenjrasse no en­

qu,ad'ram�nto. ,a :l!>¡ersonalit4.d,e,
o valor 'p'erspéctico e, i·até, IO
r'élevo' da 'sua 'ætte. '

Isto·,lon-áé'de:diminiiir.o brío
e o credo,pro£issi(Hilais,d,e uma

C¡op¡panhia de-t,}¡,0m ·friso- a.1·­
tistico, el'eva-a, 'a'djectiva-a no

conceito.da Critica, sabido co­

mo:é.q�e�o teatro'vive,do a,m­

bierité melhor 'ou"m!lis m'(i):d'es­
to 'em que a, sua' :a;rte ':se en-

quadra. ,.

"

.

;

.

Mas, ,éomo lía,mos; ddzend<,>,
cO ,Gran'de JÀmor», longej--àe
ser umá �á-gua-£brte» ,d�e;'-vín­
culos, Berne:Siteineanó�, . é. \lma
asu(arela süa.v�, .. bem; esbatid.a
nes efeitos�cén-ic()s,,.com nuan­
ces. translúcidas e �.coritrasteS
básicos, .

'"
,.

o 'séu c'onflito,"oritginal, ca­

be 'intéirinho· na '.lma de '«'Ma­
ria"Bini», ,em v,ólta ,aa ,<lual
£ravita -toda' a a6ção'¡do t.eatro
de N.ícod·émi; desde' o'-,perm
renunciad'ol- do :.Corrde'Síndi­
ro� . à ',caricatura ',s.ó,b:r:ià de «A
Directora"., <

'No,,�:esHle,cia'aned,(!)ta que a

peça' nos' desven-da, há inte'r-'

pretação dramática, caricatura
h1:Ímo'i'istiéa, sentido de' h.o­
manidad.e -'- tudo, compondo o

soco desse grande monum'timto .

no Amor de Mãe, que o come­

diógrafo .-: .soube .erguer e, escul- '

pir, silhtientando-o com no­

brezà, carinho, e
__ afa,bilida,de '

di�tintos. ,<

-

:.. :'"
.Falando ,da: interp-l1tta_ção.:

Lisete, em ..Maria:- Bini», é"
ama e senhorà dos t-rês--actos'
do seu. árarrde drama. Logo no

lacto'inicial, antes, do: cerrar, .do
cortinado, Q seu talento se re­

vela atraV'és do monólogo'da
,sua confissão, bem. dosea,do,
explicito, desenhando a inter­
rogação, sob,re ,o tema.
No se;und.o trecho da peça,

a incerteza"- tl!ilduzida na lou-.
cura da 'dúvida -'encontra no

seu talento crescendos de gran­
�de orquesÚação dfamática, pa­
ra culminar no acto final com
-O achado - a certeza, que era

toda a razão do seu drama.
Do.eando bem os efeitos dra­
,máticos de mater dolorosa, a

artista .cárita» nesta nova fa-
,

çeta o séu temperamento artís­
tico, como «cIou» da' sua Àrte,
vista atra·vés de eDuas Cau-
8&S:', «Morgadinha de'Val
Flor», e outras pecas de fôlego.
Fernando de Oliveira, em

·Mbericürdia de Tavira­
Serviços clínicos no mês de
Janeiro:
Enfermarias - Dr$. Jorge

Correia 'e Ramos Passos.
Consulta Externa - De 1 a

15 Dr. Jorge Correia, às 8 ho­
ras; de 16 a 31, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas.
Cirurgia Geral- Consultas

em 8 e 22, Drs. Fausto Cansa­
do e Renato Graçl!-.

Op.erações de Urgência -

Drs. Henll'ique Balté e Jorge
Correia.
Profilaxia Mental -- Con­

sulta em 28, Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia - Consul ta em

8, Dr. May Viana, às 10 horas;
Análises Clínicas - Dr.B D.

Maria Gradete M. Chagas, às
quintas-feiras, a pa rtir das 10

horas.
•

TeatrO ¡\ntDnio Pinheiro

�.Espectáeulos da semana­

Hoje, para maiores de 12 anos,
A .volta ao mando em 80 dias,
em cinemascope e colorido,
com Cantinflas.
Quinta-feira, para maiores

de 12, As cancões unidas, com
Amália Ro.drigues e Yma Su­
mac, colorido. Em complemen­
to, Precisa-se dum voluntário,
com Buster Crabbe, Mary Car­
lisle e Victor Jory,
Sábado. para maiores de 12,

Duas faces de uma vida, com
Dorothy Malone e Errol Fly-n.
Em complemento, Vamos dan­
çar o rock, com Alan Freed.

•

farmácia de ,serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente -semana, 8 Farmácia
Montepio.

Agenda des -Por.tos '

de Sótavento do Algarve
'Recebem08 a gentil e habitual

oferta ·de doi8 exemplare8 detlta
intercssante e útil publicação edi­
tada pela Junta Autónoma' d08
Port08 de Sotavento �o 'Algarve.
Com o pre8ente livrinho come­

mora e8ta simpãt-ica publicação
as 8:u-a8 bodas de prata. Hã, por­
tanto,25 an08 que a Tunta Autóno­
ma dos Porto8 de Sotavento do Al­

garve, caprichosamente e no dese­

jo de 8er útil A classe marítima e a

todos aquele8 que se inteJ,'es8am,
pela v.tda do mar, vem editando
este 'pequeno guia com tabelas de
maré8, fa8es da lua, cal,e.ndãrio.
mo-vimento maritihlo e comercial-

,

dos p@rtos, mercadodá8 e pesca­
dos, indicaçÕeS a8tronómicas, fa­
rói8 da c08ta algarvia; sinais de
'mau tempo, sinais de pilotagem,
di8tâncias itinerAria8 maritimas,
di8tâncias itinerãrias por estrada,
escalas barométricas e termomé­
tricas, !horArios de camionetas,
comboi08 e automotoras, etc.
Um verdadeiro repositório de

indicaçõe8 útei8 que afjnal inte­
re88am a' tod08 de uma maneira

geral.
Pela passagem da data festiva

da Agenda dos P,ortos ne Sotaven­
to do Algarve,�felicita-m08 b 8eu

ilustre Director, 'sr, Eng, Rosado'
Per.eira, e agradecem08, mais uma
vez a 8ua amabilidade.,', '

, SERVIÇO 'ESPECIAL

por ocasião do Natal e�lrio No'vo
ZONA'SUL

Comunica-no8 a C P. que para
assegurar o transpllrte de passa­
geiro8 que se deslocam nesta zo­

na do Pais por ocasião do Natal e
Ano Novo, é estabelecido o 8eguin-
te serviço especial:

'

De 17 'de Dezembro de 1960
a 10 de Janeiro de 1961
Comboio n.O 9011 - Efectua-se

diAriamente entre Barreiro e Vila
Real de Sauto AntÓnio-Guadiana,
com ligação para LagoH.
No periodo acima em refência

dA também ligação para Sevilha.
, Comboi(, n.O 9012 - Efectua-se
diAriamente entre Vila Real de
Santo António-Guadiana e Barrei­
ro, com ligação de Lagos e de
Sines.
No periodo acima em referência

recebe também ligação de Sevilha.

Campeonato Nacional da II'Divisão
._

Olhanense 3 - Montemor O to duvidoso e discutido; e a in­
da . do lesionamento do seu

�.van ç a d o centro Martinho,
iam decorridos 15 minutos de

·

jo�o. Em suma:

Em furebol nem sempre ga­
nha o melhor.
Os algarvios apesar d� ven­

cidos não sairam dimin�idos
do Campo da Hortinha.

Lusitâno 1 - Olivais 2
.

.

O Íearler limitou-se a: cum­
prir mais uma jornada do ca­

lendário..
A partida disputada entre o

primeiro e o último da classi­
fícação, como não podia dei­
xar de ser, não ofereceu atrac­
tivo especial. Desde o início os

a Igª- r vios instale ram-se no

meio campo dos visitantes, que
se rem eteram a Uma .. defesa
cerrada, com' o ,proPósÍto de
evitar golos. E nesta toada
chegou o intervalo com o mar­

cador em branco. Aos 15 mi­
nutos do segundo tempo, os

cubistas abriram o activo com

um tento de Ãrtur,.e aos,30 e

37 minutos, respectivarnen te,
Campos e Alfredo, fixaram o

resulre.do final.

,Estoril3 - farense 4

Brilhante vitória a que os

«leões algarvios» foram alcan­
çou no Estoril.
A equipa algarvia venceu

com todo o mérito pois ao lon­
go de toda a pàrtida foi o con­

junto mais ligado, fazendo a

bola correr de homem pala
homem, num alarde' da' ma­
gnifica técn ica de que a equipa
é possuidora.

.'

Não 'há dúvida que, a (uÍma
de Vieirinha tem vindo a fa­
zer excelentes resultados' 110
presente Campeonato alcan­
çando Uma po;sição lia cla'ssi.,.
Hcaçãl) gérál que os '. leva a

pensár sériamente na',divisão
maior.

O . Lusitano deu mais um

passo para a baixa, de divisão
ao ser derrotado no seu cam­

po pela turma do Olivais. Os
alg'àrvios podem quaixa r-se da
pouca sorte que tiveram em

muitosÍances. Mas, a verdade
é que os visitantes também
perderam algumas .operrun i-
dadeL

.

, '

'OsIisboetas hem mereceram

ganhar a partida, pois foram
sempre mais conscíenciosoa
nas suas jasad,as quer li atacar,

·

quer a defende]. O seu ataque,
tom desmar cacêes .râpides e

inteligentes foi um quebra. Cf!­
becas pa ra osdefensores Iocæis.
Pelo seu lado os vilárealen­

ses, compl icaram
' .s�nípre as

suas j:Jgadas, e mais do que
·

uma vez vimos dois dós seus

jog¡ado.res' disputarem a .bola
, entre si. A saída de Parrá aos

12 minutos do segundo' tempo
ainda mais veio per�urbflr o

já d�scontrolado on,z.e da casa.
.

.

, Jogos .�ara hoje:
. Set4b�1 - Olhanense; Fa­
repse:"""" Beja; PortimoneJ;lse­
Lusitano.,
C L A S S I 'F 1 C A ç A ,0

Alha,ndra 3 - p,ortimonense 2

O Portimon.ense não foi ,fe­
liz nesta sua d�slu'cação a

Alhandra. Os barIa ventinos
pódepÍ queixar-se cm, primeiro
lugar do segundQ golo obtido,
pelos a lh�n.d_�enses, aliá/> roui-

1.0 - .Olhanense. •

2.° -'Far.ense. . •

'1.Q ..... Portimonense
12° � Lusitano

'. 23 pontos
23 ,.

12 :.

8' »

'Rui Nobre

Ião simples que dó prazer Iricolar
"

Sem pesos nem platinas, executa todos o§l pontos ima.gináveis, traba­
Iha'ndo com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958, 52 % da exportação total suíça, ao lado de -12 marcas

,concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe..
A prestações mensais' desde 112$00

" Agent-e k�cal:
,

f.randsco José .. de' �Iflo.donça f flrIHI�.dfls
, 'l�ua .Jo�é' Pires IJ_¡dinli3, GU-TeIL 1.44 -T.AVmA

,

,Máquina dfl Tricotar
.J

PA,SSAP

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Urna maquinaria completa aliada
a urn escrupulosn fahrico fazem
com que ·os produtos das fábricas

A. PAC'HECOJ.
tflnha·m a consagração, do
público que os consome,

TElEFONE 13 APARTADC 13

'J. t.


